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Processo inovativo e indicadores estruturais: 
posição dos atores e trajetória tecnológica na 

rede de carcinicultura potiguar
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Resumo

Ainda que se tenha avançado na análise do papel das relações sociais sobre a 
ação econômica, a atenção que lhe é conferida no processo inovativo ainda 
se mostra pequena no contexto brasileiro. Desta perspectiva, cabe analisar 
o processo inovativo como socialmente imerso, de onde se torna pertinente 

investigar como as relações sociais entre atores privados e públicos interferem na 
geração de inovação, tomando-se o caso da carcinicultura potiguar. Utilizando-se da 
análise de redes sociais, considera-se o indicador estrutural de posição na rede, cuja 
matriz de relações entre atores permite visualizar o caráter evolucionário da estru-
tura da rede e suas implicações sobre o processo inovativo. A partir de entrevistas 
semiestruturadas, interpretadas pela análise de conteúdo, descreve-se o fenômeno 
em uma abordagem longitudinal e indutiva, cuja compreensão ao longo da trajetória 
tecnológica revelou mais limites que oportunidades à geração de inovação, destacando-
-se a problemática do compartilhamento de informações na rede.
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Abstract

Although progress has been made on the analyses of the role of social relations 
on economic action, little attention has been given to the innovative process 
as socially embedded in the Brazilian context. From this perspective, we 
need to analyze it as socially embedded, investigating how social relations 

between private and public actors interfere in the generation of innovation. For doing 
this we take the case of carciniculture in RN. Using the Social Network Analysis, we 
consider the structural indicator of network position, whose matrix of relationships 
between actors allows to visualize the evolutionary nature of the network structure 
and its implications on the innovative process. Based on semi-structured interviews, 
interpreted by content analysis, we describe the phenomenon in a longitudinal and 
inductive approach, whose cross-sectional analysis along the technological trajectory 
revealed more limits than opportunities for the generation of innovation, highlighting 
the problem of sharing information on the network.
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Introdução

Pouca importância tem sido conferida ao papel das relações sociais no processo 
de inovação organizacional, especialmente no contexto brasileiro, cabendo 
analisar como a inovação tecnológica é desenvolvida em um determinado 
contexto econômico e social. Assim como outras abordagens relacionadas 

à construção de competitividade, a inovação organizacional tem sido abordada sob 
a perspectiva tradicional de estudos organizacionais como, por exemplo, a economia 
das organizações, a qual concede pouca importância às relações sociais. (BARNEY; 
HESTERLY, 2004)

Rejeitando a concepção econômica ortodoxa de que a economia é uma entidade 
autônoma dissociada da sociedade, nos pressupostos da sociologia econômica está 
implícito o conceito de uma economia social situada na e afetada pela sociedade, 
enquanto entidade maior e mais complexa, a qual constitui um todo caracterizado 
por interconexões de vários elementos, incluindo aqueles econômicos e políticos. 
(ZAFIROVSKI, 2005)

Nessa perspectiva, a capacidade inovativa das empresas está relacionada à 
interação de atores individuais com outros atores e com o contexto institucional, em 
um complexo processo sociopolítico-cultural. Essa perspectiva de economia social 
orienta o objetivo do trabalho, de analisar como as relações sociais entre atores pri-
vados e públicos interferem na geração de inovação no setor de carcinicultura (cultivo 
de camarão em cativeiro) no estado do Rio Grande do Norte. 

Considerando a inovação organizacional como um processo “não linear”, que 
envolve mais do que pesquisa e desenvolvimento, envolvendo processos de interação 
e aprendizagem (FREEMAN, 1989; LUNDVALL et al., 2002), dentro de um contexto 
social e político (JOHNSON; LUNDVALL, 2000), adota-se, para a análise da inovação, 
a abordagem da imersão social, a qual se configura como alternativa às perspectivas 
subsocializadas e sobressocializadas da ação econômica, considerando tanto a capa-
cidade de ação humana quanto fontes de constrangimento (GRANOVETTER, 1985; 
POWELL, SMITH-DOERR, 1994), permitindo, assim, verificar, de forma contextualizada, 
aspectos não identificados por abordagens atomizadas.

Para tanto, procede-se à análise do mecanismo estrutural de imersão social 
(ZUKIN; DiMAGGIO, 1990), que constitui a análise de redes ou perspectiva analíti-
ca de redes, a qual se distingue da perspectiva de rede como forma de governança 
(organização da produção), embora se sugira a aplicação da primeira para análise da 
segunda (POWELL; SMITH-DOERR, 1994), sugestão acatada neste estudo ao adotar 
a análise de redes para investigar o aglomerado de carcinicultura.

A análise de redes permite caracterizar a estrutura da rede a partir das relações 
sociais entre atores: tipo de laço (GRANOVETTER, 1973), conteúdo do laço e qualidade 
dos relacionamentos (UZZI, 1997), posição dos atores e arquitetura da rede (BURT, 
1992; GULATI; GARGIULO, 1999; POWELL, SMITH-DOERR, 1994; WASSERMAN, FAUST, 
2007), bem como o caráter evolucionário das relações. (NOHRIA, 1992)

Dentre os aspectos estruturais de rede, que definem a imersão social estrutural, 
é analisada a posição dos atores na rede (BURT, 1992; POWELL, SMITH-DOERR, 1994; 
GULATI, GARGIULO, 1999; LIU, MADHAVAN, SUDHARSHAN, 2005; WASSERMAN, 
FAUST, 2007), compreendendo como estão/estiveram estruturadas as relações entre 
atores relacionadas ao desenvolvimento e implementação de mudanças tecnológicas 
no cultivo de camarão. Tal indicador estrutural é considerado por permitir identificar a 
localização dos atores com relação aos demais (POWELL; SMITH-DOERR, 1994), e por 
estar relacionado com as habilidades para gerar inovação através do acesso a recursos 
e conhecimentos na rede. (BURT, 1992) Sendo assim, sua análise permite identificar 
aspectos do comportamento estrutural dos atores para a adoção de inovações. (LIU; 
MADHAVAN; SUDHARSHAN, 2005)

Estudos já realizados no setor (BALDI; LOPES, 2008; CÁRDENAS, 2007; LOPES, 
BALDI, CARDENAS, 2008; SILVA FILHO, 2009), mostram que as relações entre os 
atores interferem em suas ações econômicas, evidenciando que os laços estabeleci-
dos (GRANOVETTER, 1973), as informações que fluem por estes laços (UZZI, 1997) 
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e a posição dos atores na rede de relações (BURT, 1992) são aspectos que explicam 
certas ações econômicas, na medida em que estão embutidas em uma estrutura de 
relações sociais e são condicionadas por ela (imersão social estrutural).

A carcinicultura norte-rio-grandense se configura como um arranjo produti-
vo local de agentes econômicos, políticos e sociais em torno do cultivo de camarão 
em cativeiro, no qual as relações entre atores públicos e privados e a forte pressão 
competitiva torna importante a compreensão do processo inovativo à luz de uma 
perspectiva socializada. 

Embora seja classificado como um dos estados mais importantes na produção 
de camarão no país, o estado do RN tem apresentado uma série de gargalos na ges-
tão da carcinicultura, os quais conduzem à problemática investigada sobre a geração 
de inovação no setor. Especificamente, no que concerne às relações sociais entre os 
diversos atores na rede, privados ou públicos, e as consequências dessas relações em 
termos de oportunidades e limites gerados para a dinâmica inovativa. Para compre-
ender como a posição na rede afeta a geração de inovação na carcinicultura potiguar, 
definiu-se primeiramente a trajetória tecnológica do setor (DOSI, 1982, 2006), desde 
a sua formação até o período atual (1973-2011), a qual orienta a análise socializada 
do processo inovativo ao longo do tempo, apontando oportunidades e constrangimen-
tos para a inovação gerados pela estrutura em cada fase. Para maior compreensão 
da estrutura de relações, a matriz de relações entre atores em termos de posição e 
centralidade na rede foi construída com auxílio do software UCINET 6. (BORGATTI; 
EVERETT; FREEMAN, 2002)

Dados primários foram obtidos através de entrevistas semiestruturadas, anali-
sadas em profundidade pela técnica da análise de conteúdo, na qual a compreensão 
socializada do processo de desenvolvimento tecnológico segue a trajetória tecnológica 
identificada, descrevendo o fenômeno em um processo indutivo de investigação. Além 
disso, por entender que aspectos relacionais do passado podem explicar oportunidades 
e limites vivenciados pelo setor em sua fase atual, ou seja, considerando o caráter 
evolucionário das relações sociais (NOHRIA, 1992), adota-se uma abordagem longitu-
dinal (VIEIRA, 2004), buscando compreender como as relações estruturais (posição e 
centralidade) afetam a geração de inovação no setor ao longo da trajetória tecnológica 
percorrida (1973-2011).

Após abordar o marco teórico das abordagens de inovação e imersão social, 
segue a apresentação da abordagem metodológica e da trajetória tecnológica da car-
cinicultura no RN. Finalmente, a análise do processo inovativo na rede e posição dos 
atores ao longo da trajetória permite tecer algumas considerações e recomendações 
para futuros trabalhos que possam ampliar o escopo da pesquisa.

Processo inovativo e trajetória tecnológica

Desde a proposição de Schumpeter (1982), de que avanços tecnológicos são 
fontes de desenvolvimento econômico e competitividade, tem havido a busca pela 
compreensão de como a inovação de produtos, processos e práticas de gestão é gerada, 
aplicada e gerenciada. De acordo com Dosi (1982, 2006), a inovação corresponde ao 
desenvolvimento de mudanças técnicas em produtos, processos ou práticas de gestão, 
em um processo de desenvolvimento tecnológico que segue uma trajetória tecnológica 
(mudança endógena) dentro de um paradigma tecnológico (mudança exógena), de 
forma que conduz ao progresso técnico. A trajetória tecnológica diz respeito, portanto, 
ao caminho tecnológico percorrido, constituindo um conjunto de passos na direção do 
desenvolvimento tecnológico, representado por mudanças tecnológicas, as quais, de 
acordo com Freeman (1997), podem ser melhoramentos e modificações cotidianas 
(inovações incrementais) ou saltos descontínuos na tecnologia de produtos e proces-
sos, constituindo as inovações radicais. (TIGRE, 2006)

A mudança tecnológica pode ser entendida como o processo no qual uma em-
presa identifica problemas reais ou potenciais e desenvolve, de forma ativa, novos 
conhecimentos para solucioná-los (KIM, 2006), considerando que tecnologia refere-se 
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tanto ao conjunto de processos físicos que transformam insumos em produtos quanto 
ao conhecimento e habilidades que estruturam tais atividades. Na concepção de Dosi 
(2006), alguns aspectos do processo de inovação são tidos como bem estabelecidos, 
a exemplo das atividades de pesquisa e desenvolvimento (P&D), o aprendizado pela 
execução, e a mudança técnica; considerando relevante o papel dos fatores econô-
micos, institucionais e sociais.

Essa concepção de inovação como um processo interativo leva em conta a ca-
pacidade endógena de desenvolvimento tecnológico, concepção alternativa à “visão 
linear” tradicional, predominante até a década de 1960, segundo a qual a geração de 
inovação se dá em estágios sucessivos de pesquisa e desenvolvimento. (CASSIOLATO; 
LASTRES, 2007) A partir da perspectiva “não linear”, estudos no âmbito da Economia 
da Inovação atestam que a capacidade inovativa das empresas depende da interação 
de atores individuais com outros atores e com o contexto institucional, concebendo 
a inovação como um complexo processo de interação e aprendizagem (FREEMAN, 
1989; LUNDVALL et al., 2002), dentro de um contexto social e político específico. 
(JOHNSON; LUNDVALL, 2000)

Nessa perspectiva, a dimensão local da inovação é abordada, desde o estudo 
dos distritos industriais (MARSHALL, 1985), até o conceito de arranjo ou sistema 
produtivo e inovativo local (CASSIOLATO; LASTRES, 2003), os quais comumente 
apresentam fortes vínculos envolvendo agentes localizados no mesmo território. 
Nesse contexto, a capacidade de adquirir, mobilizar e utilizar conhecimento, com 
a combinação de diferentes conjuntos de conhecimentos gerados interna e exter-
namente, conduz à identificação de novas possibilidades tecnológicas, o que traz 
implicações sobre as políticas baseadas nas antigas visões lineares da inovação. 
(CASSIOLATO; LASTRES, 2005) Como defende Lall (2005), o aprendizado tecnoló-
gico requer esforços deliberados, intencionais e crescentes para reunir novas infor-
mações, testar objetos e criar novas habilidades e rotinas que permitam descobrir 
novos relacionamentos externos.

Nesse sentido, Tidd, Bessant e Pavitt (2008) argumentam que a inovação é uma 
questão de gestão, na medida em que há escolhas a serem feitas sobre as fontes, 
disposição e coordenação das inovações. Considerando a inovação como um processo 
a ser gerido, sua dinâmica envolve encontrar, selecionar e trazer tecnologia externa 
para a empresa, como também combinar diferentes formas de conhecimentos a partir 
de grupos distintos.

Dentro deste caráter processual da inovação, a trajetória tecnológica apresenta 
alguns aspectos característicos, destacando-se os programas de pesquisa tecnoló-
gica, além do ambiente de seleção de tecnologias e base científica, atores chave, e 
posição com relação à trajetória tecnológica dominante: “[...] assim, o conceito de 
trajetória tecnológica está delimitado pelos programas de pesquisa tecnológica e pelo 
ambiente de seleção que direcionam a resposta ao paradigma tecnológico” (DUNHAM; 
BOMTEMPO; ALMEIDA, 2006, p. 104); sendo a fronteira tecnológica o “mais alto nível 
alcançado em relação a uma trajetória tecnológica, relativo às dimensões tecnológicas 
e econômicas”. (DOSI, 2006, p. 42)

Defende-se, portanto, que, o processo de inovação apresenta dinâmica e regras 
próprias, onde o ambiente econômico e social afeta o desenvolvimento tecnológico, 
destacando-se “duas variáveis de importância”: a evolução do sistema tecnológico e 
do sistema das relações sociais (DOSI, 2006); ou seja, a compreensão do primeiro 
requer o entendimento do segundo, de onde cabe definir a trajetória tecnológica per-
seguida pelo setor em análise, para então compreender as características, mudanças 
e implicações das relações sociais sobre o processo inovativo.

Imersão social e a análise estrutural  
(social network analysis)

O conceito de imersão social parte de uma das proposições de maior relevância 
para a discussão sobre a “sociedade de mercado”, qual seja a obra de Karl Polanyi, The 
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Great Transformation, publicada em 1944, a qual evidencia as transformações sociais 
com a transição para uma economia de mercado autorregulado. A partir de então a 
base social e todos os seus valores humanos e substantivos passam a estar imersos na 
base econômica, caracterizada por valores instrumentais. Granovetter (1985) expande 
o conceito de imersão social para a análise das ações ou atividades econômicas sob 
uma perspectiva socializada, partindo do pressuposto de que as ações econômicas são 
afetadas pelas relações sociais, ou seja, de que a economia está imersa socialmente, 
rejeitando entretanto, a visão sobressocializada de Polanyi (2000). 

Ampliando o conceito de imersão social de Granovetter (1985), Zukin e DiMag-
gio apontam em 1990 quatro mecanismos de imersão social, considerando o caráter 
contingencial da ação econômica e os distintos aspectos da imersão social, os quais 
estão inter-relacionados: estrutural, cognitivo, político e cultural. (DACIN; VENTRES-
CA; BEAL, 1999)

O mecanismo estrutural de imersão, ou imersão estrutural, corresponde à 
perspectiva analítica de redes, que busca entender como a estrutura de uma rede 
afeta as ações econômicas de seus atores; ou como a estrutura social imediata de 
laços interatores facilita, constrange e/ou dá forma ao fluxo de atividades econômicas 
e de informação, no qual a posição ocupada por um ator na rede afeta suas ações e 
oportunidades, assim como os resultados. (DACIN; VESTRESCA; BEAL, 1999)

Nohria (1992) destaca que as ações dos atores nas organizações podem ser 
melhor explicadas em termos de sua posição na rede, que corresponde à localização 
na rede com relação aos demais atores, podendo ser central ou periférica. (BURT, 
1992) Cinco diferentes princípios são apontados por Burt (2005) para analisar a po-
sição estrutural dos atores e a influência sobre suas ações (NOHRIA, 1992): Coesão 
(cohesion), Equivalência (equivalence), Evidência (prominence), Alcance (range) e 
Intermediação (brokerage). Pela Coesão, os atores estabelecem laços fortes uns com 
os outros e pela Equivalência estabelecem relações similares, ainda que não estejam 
diretamente ligados uns aos outros. O grau em que são procurados determina a Evi-
dência dos atores, que passam a ser objeto de relações de muitos outros; enquanto 
que o Alcance mensura o tamanho da rede ou a soma das relações de um ator, de-
terminando o acesso a recursos. O modelo de Intermediação baseia-se no princípio 
de que os atores são livres para perseguir seus próprios interesses na extensão em 
que suas relações os conectam com outros que estão desorganizados. 

A posição na rede está relacionada a mecanismos para criação de novos laços 
imersos, envolvendo benefícios de informação relacionados a uma posição de cen-
tralidade. (GULATI; GARGIULO, 1999) Ou seja, quanto mais central na rede, maior 
o acesso a informações. O conceito de centralidade está, assim, relacionado ao de 
posição, correspondendo ao grau em que um ator está ligado a muitos outros na rede 
e o grau no qual estes outros estão ligados a muitos outros em torno deles. (POWELL; 
SMITH-DOERR, 1994) Além das vantagens de informação, as organizações centrais 
ganham visibilidade na rede e se tornam atrativas para o estabelecimento de parcerias. 
Dessa forma, a posição influencia a habilidade para acessar informações a respeito de 
potenciais parceiros, assim como a visibilidade e atratividade para outras organizações. 
Do mesmo modo, organizações podem adquirir visibilidade e atratividade através do 
estabelecimento de laços com players centrais.

Wasserman e Faust (2007) destacam ainda três índices de centralidade: o grau 
(degree), a coesão (closeness) e a intermediação (betweenness). O grau de centra-
lidade está relacionado à quantidade de laços de um ator com os demais na rede: 
atores centrais possuem mais laços diretos, enquanto que atores com menor número 
de laços são periféricos na rede. A coesão corresponde à proximidade dos atores uns 
com os outros, medida pela distância entre eles, e apontando o potencial de acesso na 
rede. Já o índice de intermediação (betweenness) permite compreender os processos 
que operam através de intermediários, assim como a difusão de informação através 
de conexões indiretas.

Buscando relacionar a difusão de inovação à estrutura social, Liu, Madhavan 
e Sudharshan (2005) sugerem a ligação entre parâmetros de difusão de inovação e 
propriedades estruturais de rede. Os autores apontam que a inovação está associada 
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positivamente com o ator de destaque na rede, ou seja, atores altamente centrais 
têm maior probabilidade de adotar inovações vantajosas precocemente, enquanto 
que jogadores periféricos estão mais propensos a adotar inovações arriscadas. Sendo 
assim, a inovação está associada positivamente com a centralidade estrutural na rede, 
o que sugere que redes altamente centralizadas (poucos atores centrais) deverão 
demonstrar maior difusão de inovação. Tal relação, assim como outros aspectos con-
templados para análise da posição e centralidade na rede, é analisada a seguir, para 
compreensão do processo inovativo na carcinicultura do RN, após a apresentação da 
abordagem metodológica do estudo.

Abordagem metodológica

Pressupondo a concepção da realidade como socialmente construída, adotou-se 
uma abordagem qualitativa de pesquisa. (TRIVINOS, 1995; SCHWANDT, 2006) Em 
uma abordagem qualitativa, as expectativas são sempre transformadas ao longo do 
estudo e a análise ou interpretação do objeto é realizada durante toda a pesquisa e 
não apenas ao final.

Utiliza-se o método do estudo de caso, adequado especialmente a casos em que 
os limites entre o fenômeno e seu contexto não são muito claros ou evidentes. (YIN, 
2005) Mais do que verificação de hipóteses, o estudo de caso resguarda o interesse 
na descoberta e interpretação, de uma situação ou evento particular, através de um 
enfoque indutivo e procedimentos descritivos de coleta e análise de informações, 
podendo constituir-se numa fonte de informações tanto para decisões de natureza 
prática e política, quanto para a pesquisa acadêmica. (GODOI; BANDEIRA-DE-MELLO; 
SILVA, 2006) 

Segue-se, portanto, o método indutivo, cabendo ao pesquisador perguntar, a 
respeito do fenômeno social, “quais são as características, variações e formas que 
assumem os atos, atividades, significados e participação dentro da situação que es-
tudamos e como esta se manifesta em geral”. (TRIVINÕS, 1995, p. 127)

O caminho metodológico perseguido para responder ao objetivo de pesquisa 
segue as fases de (1) especificação do problema de pesquisa, (2) definições constitu-
tiva e operacional das categorias analíticas, e (3) delineamento da pesquisa: design 
e perspectiva da pesquisa, sujeitos de pesquisa, coleta e análise das informações. 
(VIEIRA, 2004)

Após a especificação do problema através da definição de questões de pesqui-
sa, foram definidas, a partir das abordagens de inovação organizacional e imersão 
social, duas grandes categorias analíticas: (C1) Geração de Inovação e (C2) Imersão 
Social Estrutural, a partir das quais emergem outras categorias, para as quais foram 
realizadas as definições constitutiva e operacional: inovação, inovação de produto, 
inovação de processo, inovação de gestão, mudança tecnológica, mudança tecnológica 
incremental, mudança tecnológica radical; posição na rede, centralidade na rede – 
situadas conceitualmente no corpo teórico do artigo. 

Na coleta de informações, utilizaram-se como fontes secundárias artigos acadê-
micos, dissertações, teses, publicações e reportagens da imprensa local, documentos 
produzidos pelo Cluster do Camarão1 e pela Associação Brasileira dos Criadores de 
Camarão (ABCC), além de atas de reuniões. Enquanto que dados primários foram 
obtidos através de entrevistas semiestruturadas, as quais garantem certo grau de pro-
fundidade e autenticidade quanto às percepções do fenômeno. (QUIVY; CAMPENHOU-
DT, 1998) As entrevistas foram realizadas utilizando-se de roteiros semiestruturados, 
elaborados a partir dos objetivos específicos de pesquisa, do aporte teórico-empírico 
que os determina, e das categorias analíticas definidas; sendo definido um roteiro 
de entrevista próprio para cada perfil de entrevistado, considerando o conjunto de 

1	 Cluster do Camarão é o nome dado a uma Organização da Sociedade Civil de Interesse Público 
(OSCIP) que atua no setor
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informações específicas das quais dispunha cada um a respeito da problemática de 
análise: (1) instituições sociais e de pesquisa, (2) setor produtivo e (3) instituições 
governamentais.

Além da realização de 10 entrevistas baseadas nas categorias analíticas desta 
pesquisa, foram também analisadas entrevistas já realizadas no setor durante quatro 
anos. Ao total, foram 39 entrevistas com representantes do setor, dentre eles, 23 
representantes do setor produtivo (empresas produtoras de camarão, laboratórios de 
pós-larva, empresas processadoras e empresas fabricantes de ração); cinco entrevistas 
com representantes da ABCC e da Associação Norte-rio-grandense de Criadores de 
Camarão (ANCC); duas entrevistas com o Representante do Cluster do Camarão; quatro 
entrevistas com pesquisadores e pró-reitores da Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN); e cinco entrevistas com representantes do estado: da Empresa de 
Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do Norte (EMPARN), da Secretaria do Estado de 
Desenvolvimento Econômico (SEDEC), da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
do Rio Grande do Norte (FAPERN) e do Instituto de Desenvolvimento Sustentável e 
Meio Ambiente (IDEMA). O critério de seleção dos sujeitos se deu pela qualidade das 
informações e sua capacidade de responder aos objetivos de pesquisa, seguindo a 
máxima diversidade dos perfis com relação ao problema estudado, enquanto que o 
número satisfatório de entrevistas segue o critério da redundância das informações. 
(QUIVY; CAMPENHOUDT, 1998)

As entrevistas foram analisadas pela técnica de análise de conteúdo (BARDIN, 
1996), cujo foco está na presença ou ausência de certas características e o modo 
pelo qual os elementos do discurso se articulam (QUIVY; CAMPENHOUDT, 1998), 
realizando-se a análise temática, através de um tratamento descritivo das informações. 
Os entrevistados foram identificados a partir de uma codificação que vai de E1 (entre-
vistado 1) a E10 (entrevistado 10). Finalmente, a fase de tratamento e interpretação 
dos resultados se dá por inferências a partir das descrições realizadas, seguidas por 
interpretações de acordo com os objetivos previstos.

Pelo interesse no desenvolvimento do fenômeno ao longo do tempo, mas com 
foco em alguns momentos históricos desse desenvolvimento, o estudo segue uma 
abordagem longitudinal com cortes transversais (VIEIRA, 2004), no qual tais momentos 
históricos constituem as fases da trajetória tecnológica identificada na rede analisada, 
ou o caminho tecnológico percorrido (apresentada a seguir). Buscando o entendimento 
integrado da evolução do “sistema tecnológico” e do “sistema de relações sociais” 
(DOSI, 2006) ao longo da trajetória, conta-se com o auxílio do software UCINET 6 
(BORGATTI; EVERETT; FREEMAN, 2002) na construção da matriz de relações entre 
atores, cuja análise permite a visualização da posição e centralidade dos atores na rede 
em termos de inovação no setor. Na matriz de relações, não se buscou retratar todos 
os atores existentes na rede de carcinicultura, mas ilustrar as relações em evidência 
no setor, salientando os principais atores no que se refere ao fenômeno em estudo 
ao longo da trajetória tecnológica.

Trajetória tecnológica da carcinicultura potiguar

A criação de camarão marinho cultivado em viveiros, ou carcinicultura, constitui 
uma das atividades da aquicultura e envolve pelo menos três etapas que definem os 
elos de sua cadeia produtiva: (1) reprodução de pós-larvas, constituída por labora-
tórios de pós-larvas; (2) cultivo do camarão a partir da pós-larva, representada por 
fazendas de engorda ou produtores de camarão; e (3) processamento ou beneficia-
mento do camarão para comercialização, empreendida por empresas beneficiadoras 
ou frigoríficos. O Brasil apresenta alta viabilidade técnica para a produção de camarão, 
pelas condições edafoclimáticas2 do país, estando a carcinicultura situada como uma 
das atividades mais importantes do setor primário da economia nacional, gerando 

2	 Edafoclimáticas: condições de solo e clima.
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emprego e divisas. Entre 1998 e 2003 o camarão cultivado foi classificado como o 
segundo produto na pauta de exportações do setor primário da região Nordeste e o 
primeiro nas exportações do setor pesqueiro brasileiro em 2003. (ROCHA; ROCHA, 
2012) Contudo, a partir de 2004, o setor tem enfrentado dificuldades que resultaram 
na redução de sua produção e exportações para 65.000 toneladas e 5.700 toneladas, 
respectivamente, em 2009, representando uma queda significativa comparada às 
exportações de 113.838 toneladas em 2003.

O estado do Rio Grande do Norte está entre os principais produtores de camarão 
da região Nordeste (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES DE CAMARÃO, 2009), 
juntamente aos estados do Ceará, Pernambuco e Bahia. Embora a queda nas expor-
tações tenha afetado o setor em todo o país, o RN tem a maior taxa de utilização de 
área potencial de cultivo no Nordeste (11,66%), tendo trabalhado a produção voltada 
para o mercado interno como alternativa de recuperação econômica, diante do cres-
cente aumento das importações, especialmente do continente asiático. (ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE CRIADORES DE CAMARÃO, 2009; REVISTA ABCC, 2012)

Apresentando as mudanças no contexto econômico-político-social da carcini-
cultura potiguar desde a sua origem no estado até sua configuração atual, é possível 
traçar a sua trajetória tecnológica (DOSI, 1982, 2006) a partir de mudanças tecno-
lógicas que marcaram o processo inovativo nesse percurso. Desde a introdução da 
atividade no RN em 1973, sua trajetória pode ser definida em quatro fases distintas, 
contextualizadas a seguir: (1) introdução de tecnologia – 1973 a 1980; (2) intensifi-
cação de pesquisas – 1981 a 1991; (3) adaptabilidade tecnológica – 1992 a 2003; e 
(4) crise tecnológica – 2004 a 2011. 

A fase de introdução de tecnologia corresponde à introdução do cultivo de 
camarão em cativeiro (viveiros), via importação da espécie litopenaeus japonicus 
para a instalação da carcinicultura no estado do RN enquanto atividade produtiva. 
Essa introdução se dá através do chamado Projeto Camarão, em 1973, quando 
então a carcinicultura é instalada de maneira estruturada no RN, tendo à frente 
o Governo do Estado, juntamente às parcerias com o Banco de Desenvolvimento 
do Rio Grande do Norte (BDRN), Secretaria de Agricultura e Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte. O estado se destaca como impulsionador da atividade, 
intermediando a importação da tecnologia de cultivo de camarão em viveiros 
através de visitas técnicas em países onde a atividade já era desenvolvida (Japão, 
México, Equador). 

Com a necessidade de encontrar uma espécie que melhor se adaptasse às con-
dições edafoclimáticas locais, a dinâmica inovativa do setor vivencia mudanças que 
marcam a segunda fase de sua trajetória tecnológica, caracterizada pela intensificação 
de pesquisas, especificamente a partir de 1981 seguindo até 1991, quando ocorre a 
agregação da Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do Norte (EMPARN) 
ao Projeto Camarão. Nessa fase foram desenvolvidos estudos com espécies nativas 
e exóticas, bem como pesquisas realizadas pela iniciativa privada, voltadas para o 
melhoramento da alimentação nos viveiros e para o sistema de reprodução de pós-
-larvas nos laboratórios.

Ainda que alguns avanços tenham sido observados a partir dos esforços de pes-
quisa, não se havia chegado, até 1992, a uma opção técnica, ou espécie de camarão 
para cultivo ideal às condições locais, quando então é introduzida na carcinicultura 
do estado a espécie de camarão litopenaeus vannamei, marcando a terceira fase da 
trajetória tecnológica do setor, denominada adaptação tecnológica, dada a adaptabi-
lidade da nova espécie às condições naturais do estado, comparativamente às demais 
espécies até então cultivadas, o que permitiu a estabilidade do sistema de cultivo e 
uma maior produtividade.

O advento das exportações nessa fase passa a confrontar com as exigências 
por rastreabilidade (acompanhamento do produto desde a sua origem) e certifi-
cação, desencadeadas pela ocorrência de problemas sanitários em vários lugares 
do mundo no início da década de 1990 e pelos requisitos mínimos de qualidade 
exigidos por importadores. Tal configuração, aliada à ação antidumping dos EUA, 
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problemas climáticos locais e limites biológicos do sistema de cultivo, conduz 
a atividade à desestabilidade econômica, marcando a quarta fase da trajetória 
tecnológica, ou crise tecnológica. Predominante desde 2004 essa fase implica na 
estagnação do setor em termos de tecnologia de cultivo, visto que os padrões de 
produção então adotados chegam a um limite de eficiência, pressionando a rede-
finição de práticas no setor.

Processo inovativo: implicações da posição  
dos atores na rede ao longo da trajetória

Para análise do processo inovativo cabe destacar o caráter evolucionário das 
relações na rede (GRANOVETTER, 1985; NOHRIA, 1992) e suas implicações sobre 
o processo de geração de inovação. Uma análise transversal ao longo da trajetória 
tecnológica da carcinicultura potiguar (1973-2011) revela as mudanças na posição 
dos atores e no processo inovativo a cada fase da trajetória.

Introdução de tecnologia: a formação da rede de  
carcinicultura no RN (1973-1980)

Na fase de implantação da tecnologia de cultivo de camarão no RN, a estrutura 
inicial da rede de relações sociais irá definir o processo de disseminação local da tecno-
logia de cultivo importada. A rede de relações é instituída tendo como intermediadores 
os atores públicos governamentais e instituições parceiras, destacando-se a Secretaria 
de Agricultura do Estado, a UFRN e o BDRN. Nesse âmbito, as ações e intervenções 
do estado são determinantes para a organização social do acesso a recursos de infor-
mação tecnológica na rede. (DACIN; VENTRESCA; BEAL, 1999)

A partir dessa articulação governamental institucionalizada, conforma-se o 
chamado Projeto Camarão, atraindo para a rede local investidores nacionais e in-
ternacionais, além de capacitação técnica para produtores tradicionais dos estuários 
onde o camarão já era cultivado de forma extensiva. Ressalta-se o treinamento 
proporcionado a estagiários de organismos públicos e privados, capacitando-os para 
absorver e transferir tecnologia desenvolvida no Projeto. (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE CRIADORES DE CAMARÃO, 2009) Sendo assim, as ações do estado e seu conheci-
mento a respeito de informações de valor o tornam um laço importante para o acesso 
a informações tecnológicas e recursos financeiros na rede. Sua interferência confere 
a capacidade de definição do sistema social (GULATI; GARGIULO, 1999) e definição 
de regras e normas (DACIN; VENTRESCA; BEAL, 1999), caracterizando a posição de 
atores públicos na rede como centrais (vide Figura 1: GOVERNO RN).

Os pequenos produtores (PP), por sua vez, apresentam inicialmente certo pa-
drão de trocas, advindo da atividade extrativista realizada anteriormente ao Projeto 
Camarão, resultado do nível de proximidade (betweeness) entre os atores (WASSER-
MAN; FAUST, 2007); enquanto que médios e grandes produtores chegam ao setor 
pela oportunidade para investimentos, apresentando poucas relações entre si ou com 
pequenos produtores. Nesse sentido são estabelecidos poucos laços fortes, indicando, 
como apontado por Burt (2005), um baixo nível de coesão (cohesion) na rede, com 
pouco compartilhamento de informações (NOHRIA, 1992), que pudesse conduzir à 
geração de inovação:

Você queria aprender como fazer você ia lá, no Projeto Camarão, mas em termos de 
inovação praticamente foi muito pouco ou muito incipiente, né? [...] como não havia 
essa preocupação de desenvolvimento tecnológico, também não havia um modelo de 
difusão de tecnologia. (E2)
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A Figura 1 evidencia a estrutura das relações na rede nessa primeira fase da 
trajetória tecnológica do setor. 

Figura 1: Primeira fase da trajetória tecnológica da carcinicultura  
potiguar – introdução de tecnologia (1973-1991).

Alta centralidade da rede (NCI: 63,70%).1 Alta taxa de difusão de inovação.
Adoção de Inovações arriscadas.
 PP: Pequeno Produtor
 MP: Médio Produtor

GP: Grande Produtor
BEN: Beneficiadora

 Instituições

Fonte: elaborado a partir de Borgatti, Everett e Freeman (2002).

Quanto ao processo de beneficiamento do camarão, ao final de 1970 instala-
-se a empresa Norte Pesca S/A, a qual passa a realizar o beneficiamento de parte 
significativa da produção de camarão no estado, mantendo-se como a única empresa 
especializada nessa etapa do processo produtivo (vide Figura 1: BEN1). Por outro 
lado, com relação ao processo de larvicultura (produção de pós-larvas de camarão 
em laboratório), não há nessa fase nenhum laboratório especializado no RN ou no 
Brasil, sendo as larvas de camarão (ou náuplios), importadas de outros países ou 
reproduzidas nas fazendas de cultivo a partir da importação de reprodutores: “a 
gente fazia o que todo mundo fazia no mundo, ficava importando, a gente importava 
os reprodutores adultos, vinha de avião, então a gente dependia eternamente de 
comprar reprodutor.” (E9)

Ou seja, o ciclo reprodutivo não estava fechado no estado nessa fase, e os 
recursos de reprodução de pós-larvas se encontravam escassos no setor. 
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Intensificação de pesquisas: novas relações e avanços no  
sistema de reprodução de pós-larvas (1981-1991)

Embora não seja verificado nessa fase o desenvolvimento de um “programa de 
pesquisa tecnológica” no setor (DUNHAM; BOMTEMPO; ALMEIDA, 2006), destacam-
-se, a partir da iniciativa pública e privada, mudanças com relação às atividades 
de pesquisa, a partir da década de 1980, permanecendo, entretanto, o baixo com-
partilhamento de informações na rede. As pesquisas desenvolvidas pela EMPARN 
com espécies nativas geram informações relevantes. No entanto, tais informações 
não são disseminadas na rede, apontando a falta de um plano de pesquisa voltado 
para a carcinicultura, ressaltando-se nesse processo a desvinculação da UFRN do 
Projeto Camarão. 

As relações entre setor produtivo e governo, que agora ocorrem através da 
EMPARN, passam a caracterizar um afastamento relativamente à primeira fase, dado 
que “não havia a busca junto ao produtor de suas demandas de pesquisa”. (E2) Esse 
afastamento traz maiores consequências para os pequenos produtores, os quais não 
podem investir em pesquisas contratadas, diferente dos médios e grandes produtores, 
os quais passam a buscar informações em outras redes.

No sistema de reprodução de pós-larvas de camarão mudanças significativas 
surgem na rede a partir da instalação do laboratório de larvicultura Aquatec (LAB1), 
primeiro laboratório de pós-larvas do Brasil, instalado no RN em 1989, e seus esforços 
de pesquisa, que geram informações técnicas relevantes para o setor, e adaptações 
tecnológicas a partir de acesso a recursos de outras redes. 

A entrada de novos atores no setor privado, a exemplo da produtora Camanor 
Produtos Marinhos LTDA (GP4), instalada em 1983, e outras empresas beneficiadoras 
de camarão, irá marcar uma nova configuração estrutural na rede, em termos de po-
sição e centralidade. Além disso, o intercâmbio, através de consultorias contratadas, 
entre grandes empresas da rede e técnicos e empresários equatorianos constitui uma 
fonte de informações para implementação de mudanças técnicas, conforme ilustra 
este depoimento: “[...] esses técnicos vieram pra cá e predominaram nesta fase, 
embora a gente já tivesse alguns técnicos treinados, mas a grande parte da estrutura 
tecnológica veio com esse pessoal.” (E2) No entanto, restrita aos grandes produtores 
e compartilhadas entre um pequeno número de atores na rede.

Destaque-se a relação estabelecida entre Camanor e Aquatec, configurando um 
laço forte mantido por uma relação de confiança (LOPES; BALDI; CARDENAS, 2008), 
conferindo-lhes benefícios de informação na rede. 

Quanto ao sistema de beneficiamento, apesar da entrada de concorrentes, a 
extensão das relações da Norte Pesca (BEN1) com outros atores na rede (POWELL; 
SMITH-DOERR, 1994; GULATI, GARGIULO, 1999) aumenta, na medida em que cresce 
a quantidade de laços na rede – degree, levando a empresa a ocupar uma posição de 
evidência – prominence. (WASSERMAN, FAUST, 2007)

Embora as referidas mudanças alterem a configuração da rede, permanece 
a existência de poucos atores centrais. Tal centralidade assumida inicialmente pelo 
estado, na figura de atores públicos, agora é representada por atores do setor pri-
vado, entenda-se grandes produtores, laboratório de larvicultura e beneficiadora de 
camarão, na figura das empresas Camanor, Norte Pesca e Aquatec, como pode ser 
visto na Figura 2 a seguir.

Um salto para a adaptabilidade tecnológica: o papel da “cen-
tralidade” na importação de tecnologia (1992-2003)

Nessa fase da trajetória, marcada pela importação do “pacote tecnológico” para 
o cultivo da espécie de camarão L. Vannamei, ocorre um salto em termos quantitativos 
e qualitativos nos sistemas de reprodução (laboratórios de pós-larvas) e engorda (fa-
zendas de cultivo), que marca o surgimento de mudanças técnicas; além do advento 
das exportações de camarão que irão modificar a estrutura de relações na rede. 
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Figura 2: Segunda fase da trajetória tecnológica da carcinicultura  
potiguar – intensificação de pesquisas (1981-1991)

- Alta centralidade da rede (NCI: 54,21%).
- Adoção de inovações vantajosas.
- Baixa taxa de difusão de inovação.
 PP: Pequeno Produtor
 MP: Médio Produtor
 GP: Grande Produtor

BEN: Beneficiadora 
LAB: Laboratório
Instituições

Cozedores

Fonte: elaborado a partir de Borgatti, Everett e Freeman (2002).

Embora não tenha sido observada a formação de um programa de pesquisa para 
o desenvolvimento de um pacote tecnológico nacional/local, são realizadas inovações 
incrementais de produto (camarão com cabeça congelado, camarão com calda, filé 
de camarão) e inovações incrementais de processo (técnicas de reprodução de pós-
-larvas nas fazendas), bem como inovações radicais de produto e processo (camarão 
orgânico, cultivo orgânico, ciclo reprodutivo de pós-larvas). 

Em termos estruturais, a importação da espécie l. vannamei se dá pelo acesso 
de atores centrais da rede local a recursos de informação de outras redes, onde a 
adoção de tal pacote tecnológico já era consolidada. Por estabelecer laços com uma 
das primeiras empresas no Brasil a importar o vannamei do Equador (a empresa 
Maricultura da Bahia), o laboratório Aquatec (LAB1) passa a ser o primeiro na rede 
local a cultivar a espécie. O laboratório passa a ser bastante procurado na rede, as-
sumindo uma posição de evidência. Enquanto que a produtora de camarão Camanor 
(GP4), instalada no setor na fase anterior, torna-se uma das pioneiras na produção 
da nova espécie pelas informações acessadas através do laço forte com a Aquatec, 
instalando mais duas fazendas produtivas e exportando a partir de 1998 para os EUA 
e, posteriormente, para a Europa. 

Outra empresa pioneira no cultivo da espécie l. vannamei é a produtora Primar 
Orgânica (GP6), fundada em 1993, e que, assim como a Aquatec, mantém laços com 
atores de outras redes, estando envolvida inclusive na transferência de lotes da espécie 
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do Equador para o Brasil na década de 1980. A Primar destaca-se por suas relações 
na rede local e com atores fora da rede, tendo realizado a mudança radical do cultivo 
convencional de camarão para o cultivo orgânico em 2003, assumindo, desse modo, 
a capacidade de acessar recursos de informação escassos a partir de relações sociais 
(POWELL; SMITH-DOERR, 1994) na rede local e em outras redes, o que implicaria no 
desenvolvimento de mudanças técnicas.

Figura 3: Terceira fase da trajetória tecnológica da carcinicultura  
potiguar – adaptabilidade tecnológica (1992-2003)

- Baixa centralidade da rede (NCI: 14,87%).
- Inovações vantajosas (atores centrais) e inovações arriscadas (atores periféricos).
- Baixa taxa de difusão de inovação.
 PP: Pequeno Produtor
 MP: Médio Produtor
 GP: Grande Produtor

BEN: Beneficiadora 
LAB: Laboratório
Instituições

Cozedores

Fonte: elaborado a partir de Borgatti, Everett e Freeman (2002).

Destaque-se, ainda, o surgimento nessa fase dos chamados “cozedores”, 
compradores estrangeiros que fazem o cozimento do camarão, intermediando a 
comercialização do produto nacional através de empresas beneficiadoras e grandes 
produtores de camarão do estado (destacando-se a Camanor e a Norte Pesca). Todo o 
camarão exportado nesse período é escoado através dos cozedores, especialmente na 
Espanha e França. Por sua vez, médios e especialmente pequenos produtores passam 
a depender das beneficiadoras, especialmente a Norte Pesca (BEN1), para escoar o 
camarão produzido, havendo assim mudanças na gestão e comercialização diante do 
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papel destas empresas exportadoras enquanto intermediárias entre produtores do 
setor e compradores mundiais. 

Por outro lado, observa-se baixa articulação para a definição de um pacote tec-
nológico no setor, em um processo de adaptação tecnológica, conforme destaca um 
dos entrevistados: “Até 2002 eu tenho certeza que a troca de informações era muito 
precária, entre as empresas pouquíssima interação tecnológica.” (E5)

Além disso, especialmente a partir da crise da carcinicultura no Equador, ocorre 
a migração de atores equatorianos para a rede local, trazendo conhecimento, investi-
mentos, e novas relações para a rede da carcinicultura no RN. Há, portanto, a entrada 
de novos atores, com acesso a informação e conhecimentos escassos e de valor, os 
quais conferem potencial de controle na rede (betweeness) por sua importância em 
termos de comunicação e difusão de informações. (WASSERMAN; FAUST, 2007)

Uma das empresas que passa a estabelecer laços com equatorianos é a pro-
dutora de camarão Tecnarão (GP5), fundada em 1994, cujos laços perduram até os 
dias atuais, demonstrando uma relação de confiança. A relação entre Tecnarão e o 
laboratório Aquatec (LAB1) também se estabelece quando a empresa deixa de produzir 
pós-larvas de camarão e o laboratório aperfeiçoa esse processo. Tal relação ganha 
continuidade, marcando, assim, um laço forte na rede. (GRANOVETTER, 1973) A nova 
configuração estrutural da rede nessa terceira fase da trajetória é ilustrada na Figura 3.

A análise estrutural das referidas mudanças revela, portanto, o surgimento de 
um maior número de relações na rede, com o advento de outras empresas centrais 
como Primar e Tecnarão (vide Fgura 3: GP6 e GP5), além de empresas equatorianas, 
tornando a rede menos centralizada. Nota-se que atores centrais, com mais relações 
na rede e fora dela, acessam informações que conduzem à geração de inovações 
vantajosas (LIU; MADHAVAN; SUDHARSHAN, 2005), enquanto que atores periféricos 
passam a depender de um conjunto de informações restritas, acessadas a partir de 
poucos laços na rede. 

Crise tecnológica: limites estruturais e a necessidade de inova-
ções tecnológicas radicais (2004-2011)

No período analisado, observa-se o redirecionamento da comercialização para o 
mercado interno, diante da referida crise econômica e estrutural que abala o setor a 
partir de 2004. Empresas que possuíam alta centralidade na rede perdem tal condição 
na medida em que a exportação de camarão perde espaço na pauta de comercialização 
do estado, enquanto que empresas de porte médio passam a ser procuradas no sentido 
de articular o comércio interno. A estrutura da rede passa a uma nova configuração, 
como podemos observar a seguir.

A análise longitudinal das relações na rede, comparativamente às fases anterio-
res, aponta que os pequenos produtores, os quais apresentam, nos primeiros anos da 
trajetória, certo potencial de centralidade, não mantêm o padrão de relações e trocas 
de informação; enquanto que os grandes produtores, os quais inicialmente estabele-
cem poucas relações locais, passam a expandir o grau de laços na rede, apontando 
avanços quanto à troca de informações e ação conjunta: 

Há outras empresas também que se reuniram, três empresas que se reuniram que 
estão processando e comercializando também, então há alguns esforços individuais 
de empresas, grupos de empresas, no intuito de se unirem para comercializar melhor. 
Isso é uma coisa que está acontecendo, mas ainda assim de forma bem particular. (E9)

Quanto às beneficiadoras, tem-se uma menor centralidade da Norte Pesca (BEN1) 
nessa última fase, a qual reduz o número de relações na rede diante do redireciona-
mento do setor para o mercado interno, como consequência da perda de informações 
de valor da empresa na rede, comparativamente ao período de exportações. O labo-
ratório Aquatec (LAB1), por sua vez, mantém um alto grau de relações e potencial de 
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centralidade, relacionado às informações de valor obtidas através de pesquisas, e ao 
desenvolvimento de mudanças técnicas.

Figura 4: Quarta fase da trajetória tecnológica da carcinicultura  
potiguar – crise tecnológica (2004-2011).

- Baixa centralidade da rede (NCI: 38,78%). - Adoção de inovações vantajosas.
- Alta taxa de difusão de inovação.
 PP: Pequeno Produtor
 MP: Médio Produtor
 GP: Grande Produtor

BEN: Beneficiadora 
LAB: Laboratório
Instituições

Europa
Mercado Interno

Fonte: elaborado a partir de Borgatti, Everett e Freeman (2002).

Sendo assim, a estrutura da rede passa a ser menos centralizada, muito em-
bora não seja verificado um número maior de inovações arriscadas ou menor taxa de 
difusão de inovação, como posto por Liu, Madhavan e Sudharshan (2005) para um 
contexto similar; ocorrendo, pelo contrário, inovações vantajosas e maior difusão de 
inovações na rede. 

A retomada de pesquisas com espécies nativas e para o melhoramento genético 
através da EMPARN, bem como a definição de linhas de pesquisa pelo Centro Tecnológi-
co de Aquicultura (CTA), ocorrem juntamente com mudanças técnicas como a redução 
na densidade de cultivo, gerando resultados positivos quanto à qualidade do produto. 

Também são identificadas mudanças na gestão da comercialização, bem como 
melhorias no processo de reprodução e comercialização da pós-larva de camarão, 
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enquanto que, simultaneamente ao melhoramento genético da pós-larva, inovações 
no cultivo orgânico ocorrem com a adoção e expansão do policultivo.3

A gente sabe que muita coisa que a gente comprou como tecnologia estava na fase 
inicial, e não eram pacotes desenvolvidos com tanta base científica, deu certo, nin-
guém sabia por que, mas quando nós tivemos que adaptar nós tivemos que entender 
o porquê, por isso a gente conseguiu fazer um pacote melhor. (E10)

Cabe ressaltar, porém, a permanência de certa resistência quanto ao compar-
tilhamento de informações na rede, através da formação de novos laços e difusão 
de inovações, limitando assim o potencial inovativo na rede, especialmente para o 
desenvolvimento de inovações radicais necessárias para superar limites tecnológicos, 
a exemplo da produção de camarão orgânico. 

Nesse sentido, com o redirecionamento para o mercado interno, as mudanças 
estruturais na rede mostram-se relacionadas à revisão das práticas de produção e do 
produto, bem como da comercialização e distribuição, onde o limite adotado com relação 
ao “padrão de opções técnicas” (DOSI, 1982) passa a ser percebido, considerando-se 
a necessidade de mudanças tecnológicas. 

Considerações e recomendações

Partindo da perspectiva de uma economia social situada na e afetada pela 
sociedade, a análise de como as relações sociais entre atores interferem sobre a di-
nâmica inovativa na rede de carcinicultura no estado do Rio Grande do Norte permite 
uma compreensão contextualizada da geração de inovação ao longo da trajetória 
tecnológica, considerando a posição dos atores na rede. Tal análise revela dificuldades 
impostas ao processo inovativo pela estrutura de relações na rede, visto que geram 
mais constrangimentos que oportunidades. É importante salientar que não se parte 
do pressuposto da existência de uma relação causal linear, mas da superação da di-
cotomia estrutura-agência. 

Configura-se como limite à geração de inovação o estabelecimento de poucos 
laços e compartilhamento de informações, predominando ações isoladas bem como a 
busca individualizada por informações. Há evidências de que o comportamento opor-
tunista e a crença de que as ações conjuntas não resultam em vantagens surge na 
formação da rede e mostram como aspectos relacionais do passado podem explicar 
limites à geração de inovação na fase atual, traduzindo o caráter evolucionário das 
mudanças estruturais, e seu impacto sobre a inovação.

Fica evidenciada a maneira como a estrutura de redes sociais tanto constitui 
quanto é constituída, ou seja, ao mesmo tempo em que interfere nas ações econô-
micas (gerando oportunidades ou constrangimentos) é constituída por essas mesmas 
ações, o que indica uma influência mútua entre ações econômicas e estrutura da rede.

A análise da difusão da inovação na rede, quando relacionada à centralidade da 
rede, mostra que nem sempre há uma relação positiva entre ambas. Nota-se que, na 
fase em que a rede é altamente centralizada, não se observa uma alta taxa de difusão 
de inovação, bem como o desenvolvimento de mudanças tecnológicas significativas. 
O desenvolvimento de mudanças técnicas, nesse caso, está relacionado a uma rede 
menos centralizada, impulsionadas por mudanças na posição dos atores ao longo da 
trajetória. 

Dessa forma, as mudanças tecnológicas mais significativas não ocorrem na fase 
de maior centralidade da rede, não havendo uma relação direta entre alta centralidade 
e inovações radicais. Além disso, o fato de o setor estar vivenciando um limite tecno-
lógico em sua trajetória (fronteira tecnológica) tem impulsionado o desenvolvimento 

3	 Policultivo: cultivo de várias espécies aquícolas no mesmo ambiente, respeitando a capacidade 
produtiva do mesmo, e na ausência de componentes químicos.
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de mudanças técnicas, também relacionadas a uma menor centralidade da rede. 
Destaca-se, na fase atual, a necessidade de inovações radicais e a aparente influência 
de outros aspectos relacionais entre os atores, especialmente políticos, implicando na 
necessidade de investigar de maneira mais aprofundada a problemática de relações 
sociais no arranjo para além da imersão estrutural. 

Pode-se concluir, portanto, que, as mudanças observadas no processo inovativo 
e os limites estruturais da rede parecem ter conduzido o setor a um limite tecnológico 
que, quando superado, pode revelar um novo paradigma tecnológico, através de um 
novo “padrão de resolução de problemas”. Entretanto, apesar de mudanças radicais 
terem sido desenvolvidas, ainda se mostram pouco representativas para traduzir uma 
mudança nos padrões tecnológicos adotados, embora represente a quebra de uma 
fronteira tecnológica. Sendo assim, é mais provável que o setor esteja entrando em 
uma nova fase de sua trajetória tecnológica do que em uma nova trajetória (novo 
paradigma tecnológico).

Diante dos resultados, recomenda-se a reestruturação das atividades de pesquisa 
no estado, através de uma maior integração entre instituições governamentais e setor 
privado, com a elaboração e dinamização de mecanismos que permitam a adoção das 
melhorias técnicas sugeridas a partir das pesquisas desenvolvidas, potencializando 
a capacidade inovativa no setor; bem como a maior interferência do estado através 
de políticas de inovação. Ressalte-se, porém, a viabilização por parte do estado de 
algumas alternativas nesse sentido, estagnadas pela natureza das relações sociais 
estabelecidas na rede. Para futuros trabalhos, sugere-se (1) a análise dos demais 
mecanismos de imersão social para análise da carcinicultura potiguar – cultural, cog-
nitivo e político –, visto que fornecem outras perspectivas de compreensão para os 
limites/oportunidades gerados ao processo inovativo na rede; e (2) a abordagem de 
outros indicadores estruturais, além da “posição na rede”, como “conteúdo do laço” e 
“confiança na rede”, que possam ampliar a compreensão da inovação como processo 
socialmente imerso. Como salientado por Lundvall e colaboradores (2007), retomando 
o conceito de sistema de inovação e desenvolvimento econômico, o conceito de capital 
social é fundamental neste entendimento. Portanto, a compreensão da inovação como 
um processo social deve ser ampliada.
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